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Segundo o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), no artigo 243 — com 

alteração dada pela Lei n.º 13.106, de 2015 —, se faz expressamente proibida à 

venda, o fornecimento e a permissão para o consumo de bebidas alcoólicas a 

crianças e adolescentes menores de 18 anos, podendo resultar em detenção, multa, 

e até mesmo na interdição do estabelecimento. No entanto, observa-se uma forte 

prevalência do consumo de bebidas alcoólicas no cotidiano da juventude brasileira. 

Esse uso é recorrente em diversos contextos, como ambientes domiciliares, festivos 

ou em espaços públicos, indicando um desafio persistente no cumprimento da 

legislação e na proteção da saúde e do desenvolvimento dos adolescentes. O 

objetivo do presente estudo é compreender, divulgar e alertar a população sobre o 

uso descontrolado de substâncias alcoólicas na adolescência (principal fase de 

desenvolvimento mental, físico e social) para embasar projetos de educação e 

conscientização dentro das instituições de ensino da região. Os dados usados para 

análise e estudo de semelhanças dos perfis dos respondentes do núcleo de 

Caraguatatuba, foram obtidos através de uma série de perguntas aplicadas pelo 

FORMS (Formulário Digital da MICROSOFT), nas quais foram formuladas com base 

em artigos já divulgados sobre o tema abordado. Ao observar os resultados 

coletados, nota-se que 90% dos questionados afirmaram já ter experimentado 

bebida alcoólica, sendo 92% deles com idade entre 16 e 18 anos. Em suma, a 

pesquisa realizada ressalta a relevância do estudo e a importância da criação de 

projetos interdisciplinares dentro de escolas, com centros de apoio que acolham 

jovens e adolescentes que enfrentam vício em bebidas alcoólicas. Dessa forma, 

será possível minimizar os impactos do uso recorrente do álcool na vida dos 

cidadãos.   
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